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Resumo: 

 

      O presente trabalho visa a relatar as experiências iniciais desenvolvidas junto ao Projeto 

de Extensão EnCorPA da UFSM em seu primeiro ano de funcionamento, buscando identificar 

seus potenciais e pontos a serem desenvolvidos, além de analisar de que forma a proposta 

pode contribuir na construção de iniciativas de extensão de viés feminista e interseccional. O 

projeto tem por objetivo a promoção de atividades extensionistas que promovam a 

capacitação e o debate acerca de questões atinentes a violência de gênero em suas diferentes 

representações e contextos, e se desenvolve por meio de oficinas e rodas de conversa 

organizadas junto das mulheres residentes do bairro Cerrito, com frequência semanal, sendo 

os temas e atividades propostas organizados conforme demanda comunitária. Para além da 

capacitação em direitos e estratégias de enfrentamento da violência de gênero, também são 

realizadas atividades de cunho artístico-cultural visando o estreitamento dos vínculos afetivos 

entre as participantes. Tais atividades se desenvolvem sob a perspectiva de uma extensão 

universitária popular, como pensada por Paulo Freire através do termo “Comunicação”, visto 

que o conhecer se dá de forma coletiva, por meio das trocas realizadas entre os sujeitos, não 

sendo a universidade “central” na atividade extensionista, mas sim sua co-participante. As 

atividades do projeto iniciaram no mês de junho deste ano, e, até o momento da escrita deste 

resumo, foram realizadas 04 oficinas, consistentes em rodas de conversa e propostas de 

escrita e pintura. Em sua primeira fase, as oficinas tiveram como principal objetivo a 

construção de um espaço comunitário em que as mulheres participantes pudessem se reunir 

e dialogar, estreitando seus laços e construindo redes de apoio e confiança também com as 

estudantes extensionistas. Sobre as percepções dos encontros, Silvia Federici, no texto “A 

história oculta da fofoca”, ressalta o papel histórico da fofoca como meio de estreitamento 

das amizades femininas, o que se nota nestes espaços, como forma de cumplicidade e de troca 

de informações entre mulheres. Outro aspecto observado foi o do caráter intergeracional do 
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projeto, sendo que as participantes pertencem a grupos etários variados, o que permite a troca 

de saberes distintos por meio das diferentes perspectivas e relatos mobilizados. Visa-se 

também a valorização do trabalho artesanal e doméstico desenvolvido pelas participantes, por 

meio de exposições e compartilhamento do realizado tanto nas oficinas quanto em seu próprio 

tempo. Em sua próxima fase, almeja-se realizar uma atividade de longo prazo, que possa ser 

construída ao longo do segundo semestre de 2024, bem como refletir sobre novas estratégias 

que possam viabilizar a participação regular das mulheres, visto a dificuldade em se encontrar 

momentos ociosos em meio à rotina de trabalho e de cuidado exercido. Até o momento, o 

Projeto tem recebido boas devolutivas por parte das participantes, que narram principalmente 

a satisfação em terem um tempo dedicado para pensar em si. 

 

 

Link do Vídeo: https://drive.google.com/drive/folders/1YHhGHevKqYFXgBjbee0Ubak-
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